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TSE ainda julga impugnação de candidaturas de políticos envolvidos em casos de corrupção para o pleito de 5 de outubro

Reportagem da ONG Con-
tas Abertas, assinada por 
Dyelle Menezes, informa 
que, mesmo com candidatos 
já condenados na segunda 

instância, a justiça eleitoral 
ainda não julgou algumas 
candidaturas polêmicas. É 
o caso do ex-governador do 
Distrito Federal, José Ro-

berto Arruda, que, se não 
for considerado ficha suja, 
poderá governar novamen-
te a capital do país. Ainda 
assim, o juiz eleitoral Már-

lon Reis, um dos responsá-
veis pela criação da Lei da 
Ficha Limpa e fundador do 
Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral, afir-

ma que a nova legislação 
não tem brechas. “As con-
dições e as causas para a 
inelegibilidade são aprecia-
das no momento de regis-

tro da candidatura. E esse 
momento é o que a Justiça 
Eleitoral julga se as pessoas 
preenchem o requisito ou 
não”, explica.
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BAIXARIA
NA WIKIPÉDIA 

“O que mais ainda podemos 
esperar em termos de baixo 
nível dos habitantes do Pa-
lácio do Planalto, desde que 
o PT assumiu o governo do 
país? Daqueles que foram 
eleitos com o discurso de 
que governariam pautando-
-se por uma ética exemplar, 
já vimos de tudo: do mensa-
lão a essa pressão nos minis-
tros do TCU. Isso para citar 
apenas a primeira e a última 
grande decepção que eles 
nos proporcionaram e, ago-
ra, somos surpreendidos por 
essas deploráveis e ridículas 
��������	�
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kipédia dos jornalistas Mí-
riam Leitão e Carlos Alberto 
Sardenberg, com a inclusão 
de informações mentirosas 
visando denegrir a imagem 
desses dois corretíssimos 
críticos das lambanças do 
governo. Alterações feitas a 
partir de um computador do 
palácio da Presidência. Ou-
tubro chegue logo! Ninguém 
aguenta mais”.

Ronaldo Gomes Ferraz            
Rio de Janeiro - RJ

LULA RECLAMANDO
DA TV GLOBO

“Lula reclamou, chamando 
de ‘sacanagem’ que seu pu-
pilo Alexandre Padilha não 
terá espaço na TV Globo 
cujas regras são para can-
didatos com mais de 6% de 
intenções de votos. Padilha 
patina nos 3%! No entanto 
seu pupilo se apresentou 
quase que diariamente nas 

TVs brasileiras nos últimos 
dois anos como ministro da 
Saúde, por causa do polêmi-
co ‘programa Mais Médicos’, 
que parece não ter caído nas 
graças da população paulis-
ta, que abomina o trabalho 
escravo a que são subme-
tidos os médicos cubanos 
deste programa. Se soma-

dos todos os horários que 
Padilha apareceu de graça 
para se promover, daria dez 
vezes mais horas que os dois 
principais candidatos terão 
em três meses de campanha. 
Parece que Lula reclama 
mais por seu grande ego. 
Deve se perguntar: ‘Espelho, 
espelho meu. Por que não 
consigo mais emplacar um 
pupilo meu?’ Haddad tem a 
resposta”.

Beatriz Campos
São Paulo - SP

INDISPONIBILIDADE
DE BENS

“Todo homem/mulher elei-
to, concursado, indicado 
ou qualquer outra forma de 
investidura e que ocupe car-
go ou função de destaque de 
poder de decisão no serviço 
público deveria para assu-
mir disponibilizar seus bens 
pessoais, de seus dependen-
tes e parentes até terceiro 
grau enquanto durasse seu 
mandato. É uma providên-
cia simples de se tomar e os 
órgãos públicos de controle 
assim o fariam. Com certeza 
malfeitos como desvio de 
dinheiro público e outras 
corrupções teriam a garantia 
da indisponibilidade dos 
bens. Se tal prática já exis-
tisse tenho certeza que os 
grandes escândalos não te-
riam existido ou pelo menos 
sido minimizados. Não sei 
se os atuais ocupantes acei-
tariam tais condições, pois 
99% deles estão envolvidos 
direta ou indiretamente em 
falcatruas das mais diversas. 
A ideia está lançada”.

Paulo Henrique Coimbra             
Rio de Janeiro - RJ

BOMBEIROS
DO PLANALTO

“A operação montada pelo 
Planalto para tentar evitar 
que a presidente da Pe-
trobras, Graça Foster, seja 
também responsabilizada 
����	��������
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ria texana de Pasadena 
junta-se, no estertor do 
desgoverno Dilma,  ao rol 
de outras ‘operações-abafa’ 

levadas a efeito para tentar 
encobrir as malfeitorias 
dessa turma. Nesse sen-
tido, o último escândalo 
– o ‘do gabarito da CPI da 
Petrobras’, e que constitui 
um ‘escândalo dentro do 
escândalo’ produzido entre 
funcionários do governo 
e da Petrobras é, também 
ele, apenas mais um de 
uma extensa lista de pa-
tifarias que mereceram a 
devida ‘blindagem’, como 
as ‘palestras’ milionárias de 
Pimentel,  o caso ‘Rosegate’, 
malfeitorias nos ministérios 
dos Transportes, do Espor-
te, do Trabalho, da Agricul-
tura, das Cidades, o caso 
Valec,  as lanchas de Ideli, 
as travessuras de Fernando 
Bezerra, as mutretas de Pa-
locci, Agnelo Queiroz, Or-
lando Silva, André Vargas 
& doleiro Youssef, o escân-
dalos dos jatinhos da FAB, 
o Porto de Mariel, as obras 
superfaturadas e mais uma 
quantidade inacreditável 
de outras peripécias com o 
dinheiro público protagoni-
zadas pelos que juram estar 
com o ‘povo’. Isso para não 
falarmos em outras ques-
tões, como os arreganhos 
autoritários, o alinhamento 
com ditaduras mundo afo-
ra, a perseguição à mídia 
e o famigerado decreto 
8.243, que cria ‘soviets’ no 
País. Lastimável que, a esta 
altura dos acontecimentos, 
ainda haja quem dê crédito 
a esses cujo único objetivo 
é a demolição completa do 
país”.

Sílvio Natal               
Campinas - SP

ALEXANDRE FALA
MAIS GROSSO

“Alexandre Padilha, este 
novo poste de Lula, par-
ticipando da série de en-
trevistas do Estadão, com 
candidatos ao governo de 
São Paulo, entre outras ba-
�
�����	��	�
��	���
	���

bestimem o PT’.  Realmente 
não sou louco de subesti-
mar a capacidade de nos 
indignar desta sigla petista! 
Porque depois que promo-
veram o mensalão, jorra-
ram os superfaturamentos 
em obras, que inclusive a 
sua maioria não se conclui! 
Acrescente-se aí a derroca-
da da imagem da Petrobras, 
incluindo o escândalo da 
�
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sadena, nos EUA, e de que-
bra também a antecipação 
das perguntas por gente do 

Planalto,conforme revelado 
por Veja, aos envolvidos 
neste negócio citado e con-
vocados pela CPI da Petro-
bras! E sem medir consequ-
ências fabricaram dossiês 
falsos contra opositores, e 
ainda, como desvendou a 
polícia de São Paulo, um 
deputado do PT, era íntimo 
da cúpula da organização 
criminosa o PCC, etc.! Lógi-
co que esta lista de excres-
cências é bem mais extensa! 
E não por outra razão que 
não dá mesmo para subes-
timar a ousadia sem limites 
�
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as nossas instituições, e 
ameaça mais ainda a nossa 
democracia”.

Paulo Panossian
São Carlos - SP

A COPA DAS COPAS

“A não inclusão de Graça 
Foster pelo TCU na rela-
ção de responsáveis pela 
desastrosa compra de Pa-
sadena não tinha sido mero 
esquecimento do tribunal. 
Foi deliberada, para ver se 
colava. Como houve uma 
gritaria geral e a malandra-
gem não colou, a Petrobras 
está recorrendo ao STF para 
tirar a sua presidente dessa 
lista maldita que, inclusi-
ve, torna os bens de seus 
membros indisponíveis. A 
diferença entre o otimista e 
o pessimista é o grau de in-
formação. Aqui, o otimista é 
um pessimista mal informa-
do ou mal intencionado”.

Claudio Juchem
São Paulo - SP

Espelho,
espelho
meu.
Porque eu
não consigo
emplacar
um puílo
meu

Beatriz Campos        
São Paulo - SP
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ARTISTA AMERICANA ERIKA SIMMONS FAZ RETRATOS COM FITAS CASSETES
A artista americana Erika Iris Simmons recriou cenas de filmes, capas de discos e retratos de personagens icônicos, 
como Holly Golightly, do filme Bonequinha de Luxo, interpretada por Audrey Hepburn. Além de criar retratos de músicos, 
atores e atrizes de cinema usando apenas fitas cassete. A artista puxa as fitas para fora do cassete e forma desenhos 
que são colados na tela, um trabalho capaz de durar semanas. Erika faz um trabalho de reciclagem com fitas e rolos 
de filmes usados que são enviados à sua casa em Chicago por pessoas de todo o mundo. A artista trabalha nesse 
projeto há aproximadamente seis anos. Alguns retratos costumam levar semanas para ficarem prontos e variam de 30 
centímetros a um metro. Ela também usa fitas VHS, como no caso acima. Uma cópia em VHS do filme ‘Pulp Fiction – 
Tempo de Violência’, de Quentin Tarantino, mostra uma cena com os atores John Travolta e Samuel L. Jackson.

Essa é a frase que estampa 
a campanha lançada no Rio 
de Janeiro, para encorajar 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica a denunciar 
agressoes. A ação marca os 
dez anos da Divisão de Po-
lícia de Atendimento a Mu-
lher (DPAM) e os oitos anos 
da Lei Maria da Penha, que 
aumenta a punição de ho-
mens agressores, cuja data 
da sanção foi comemorada 
dia 07 de agosto. Cartazes, 
�	�������	 �	 ������	 ��	 ����
panha estão sendo distribu-
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cias, hospitais estaduais e 
municipais, além de organi-

zações não governamentais, 
e fazem parte da rede prote-
tiva. As mulheres represen-
taram 65,3% das vítimas por 
lesões corporais dolosas (58 
mil casos de agressão físi-
ca), sendo que 55% sofreram 
violência em casa ou de pa-
rentes. Segundo a delegada 
Márcia Noeli, as mulheres 
estão denunciando mais. Po-
rém, muitas ainda têm medo 
do preconceito e de sofrerem 
mais violência, caso denun-
ciem os agressores. O Cristo 
Redentor ganhou ilumina-
ção lilás, em homenagem 
aos oito anos de sanção da 
Lei Maria da Penha.
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‘Não deixe para denunciar 
amanhã quem te agride hoje’

Desafia
todas as 
nossas
instituições
e ameaça
mais ainda
a nossa
democracia

Paulo Panossian        
São Paulo - SP
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Franchising: mediação 

ganha destaque

‘Não há brechas na 

Ficha Limpa’, garante juiz

PÁGINA 5PÁGINA 4

EVENTO ELEIÇÕES 2014

Ela tem diretores de empresas nas mãos
$�	<K�����������	��	�	�#���������	�'	#��	#�����<�	A�	��*����#�\���]�	��	��C��#��##C��#]����	#��^'�������	'_�����������+��#��

ENTREVISTA: ISINAY KEMMLER
Fundadora e diretora da Global Success

JORNAL CORPORATIVO: 
Como você veio com a ideia de 
fundar o Global Success Club?

Isinay Kemmler: Eu trabalho 
há muito tempo no setor de TI e 
sempre tive um grande interesse 
�	��	������	�
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ness. Sempre foi meu sonho fun-
dar uma empresa de e-Business. 
Depois que eu me especializei 
como uma consultora em marke-
ting estratégico internacional, para 
produtos que exigem explicação, 
tive a oportunidade de conhecer  
o público-alvo do Global Success 
Club, ou seja as empresas de base 
tecnológica e internacionais de di-
ferentes setores. Então eu descobri 
a necessidade de uma rede exclusi-
*��	�
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entre si e trocar ideias. Para muitas 
questões pode-se encontrar rapi-
damente as respostas, ao conhe-
cer outras pessoas que já tiveram  
perguntas semelhantes. Em vez de 
investir em feiras caras no exterior, 
eles podem na comunidade virtual 
estabelecer contato com estrangei-
ros, e, respectivamente produtivas 
reuniões – sem gastos e no comfor-
to de seu escritório. Existem muitas 
redes de negócios, mas não exclu-
sivamente para os executivos que 
trabalham para o crescimento in-
ternacional. Aqui nós preenchemos 
esta lacuna. Quando se trata de um 
conhecimento necessário sobre os 
mercados de compra, o melhor é ir 
rápido e sem uma longa pesquisa. 
Para isso, nós estruturamos e dis-
ponibilizamos as informações em 
nossa plataforma.

JC: Qual é exatamente a dife-
rença  entre o Global Success 
Club  e outras redes sociais?

IK: O Global Success Club (GSC) 
é uma rede exclusiva para líderes 
de empresas. O GSC  conecta-se 
globalmente com empresas ino-
vadoras e oferece aos usuários da 
plataforma um espaço, o Inner 
Circle, onde se tem a oportunidade 
de trocar ideias e pontos de vista 
sobre questões relevantes. Por ou-
tro lado, existe a possibilidade de 
networking pessoal em eventos re-
gionais, nacionais e internacionais, 
em cooperação com parceiros sele-
cionados. Além disso, todos os ato-
res que estão comprometidos com a 
inovação e o comércio exterior, são 
unidos em uma vasta comunidade. 
Através do tema principal Interna-
tional Business e também informa-

ções de alta qualidade, de países e 
mercados, que estão disponíveis ao 
público, dessa forma o Global Suc-
cess  se diferencia de outras redes 
sociais. No Global Success Club so-
mente empresas podem se associar. 
Nossos membros são empresas. Os 
usuários do Inner Circle ou da co-
munidade são os executivos dessas 
�	���+	 1���	 ��
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Fundadora do Glo-
bal Success Club, 
alemã Isinay 

Kemmler explica como 
a paixão pelo e-business 
resultou na plataforma 
virtual de cooperação en-
tre empresários:  

‘O GSC conecta-se globalmente com empresas inovadoras oferecendo plataforma de troca de ideias’

Quando se 
trata de um 
conhecimento 
necessário sobre 
os mercados de 
compra, o melhor é 
ir rápido e sem uma 
longa pesquisa

Uma vez que 
temos a 
massa crítica 
do Brasil em nossa 
rede, nós gostaríamos 
de oferecer 
ao país também 
os nossos serviços 

um membro  em seu próprio nome, 
como em outras redes de negócios.

JC: Por que a senhora esco-
lheu o Brasil como um dos pa-
íses prioritários ? 

IK: Como um portal de web aces-
sível em todo o mundo, nos propu-
semos a meta de sermos uma plata-
forma de colaboração/cooperação 
de pequenas e médias empresas de 
diferentes países e culturas. Neste 
contexto, nós gostariamos de con-
tribuir com a inovação – e desen-
volver um potencial crescimento 
conectando empresas ao redor do 
mundo. Isso geralmente começa 
com informações sobre os merca-
dos em crescimento.  Mas temos 
que começar em algum lugar e então 
nos decidimos  iniciar pela Alema-
nha e em seguida pelos países  mais 
procurados do BRICS e pela Tur-
quia. Para as empresas inovadoras, 
os EUA também é ainda um país 
que cresce internacionalmente. Ao 

mesmo tempo, nós concentramos 
nossas atividades de comunicação 
sobre esses países, para que pos-
samos facilitar o intercâmbio en-
tre os líderes empresariais desses 
mercados dentro do Inner Circle. 
Assim, eles podem não só trocar 
informações, mas também podem 
encontrar uma possível coopera-
ção ou novos parceiros de negócios. 

Aliás, as informaçõe estruturada 
sobre os procurados mercados de 
crescimento internacionais são 
cuidadosamente pesquisados por 
nossa própria equipe editorial on-
-line ou fornecidos por nossos par-
ceiros como GTAI e editores de co-
mércio exterior. Estamos felizes se 
pudermos contribuir, através des-
te conteúdo, com responsáveis e 
sustentáveis relações econômicas 
internacionais.

JC: Quais setores a senhora 
aborda?

IK: Nós abordamos todas as in-
dústrias inovadoras do setor de 
B2B. Os membros do Inner Circle 
são por exemplo das áreas:  au-
tomotiva, química, engenharia 
elétrica, engenharia mecânica, 
tecnologia médica, as energias 
renováveis e as tecnologias am-
bientais, robótica, automação, TI,  
construção civil, entre outros. Na 
comunidade, atualmente, criamos 
diferentes grupos para estas in-
dústrias. Assim, os gestores têm a 
oportunidade de trocar idéias so-
bre determinados países, e  de in-
���#�	��	;<���	�������	�
�+

JC: A senhora pretende 
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IK: Absolutamente. Uma vez 
que temos a massa crítica do Brasil 
em nossa rede, nós gostaríamos de 
oferecer ao país  também nossos 
serviços com reuniões pessoais, 
tais como mesas redondas. Espe-
ramos iniciar algo no país em 2015. 
Até então, os nossos membros do 
Brasil, podem também ser mem-
bros do GSC Frankfurt e participar 
não só dos eventos em Frankfurt, 
mas também usar nossas próprias 
salas para reuniões, se o associado 
estiver em Frankfurt.

JC: O que a senhora espera 
do futuro do Global Success 
Club?

IK: Como um portal de web em 
todo o mundo acessível, nos pro-
pusemos o objetivo de ser uma 
plataforma para a cooperação en-
tre as empresas inovadoras de di-
ferentes países e culturas. Num 
futuro próximo queremos ser para 
as empresas inovadoras, que são 
internacionalmente ativas,  o pri-
meiro endereço na Internet. Claro, 
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nuaremos a expandir informações 
sobre nossos atuais países-alvo. 
Também ofereceremos em outros 
países  reuniões pessoais, como é 
possível fazer atualmente no GSC 
Frankfurt, na Alemanha. Nós olha-
�
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e temos o prazer de poder contri-
buir, neste quadro, no  desenvol-
vimento da inovação, no potencial 
de crescimento , e conectando em-
presas ao redor do mundo.

Reprodução da Internet

Publicidade Legal e Financeira 
com resultado institucional no Mercado de Capitais�������	��
������
Telefone: (21) 2217-9750 / comercial@jornalcorporativo.com
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que evita demandas judi-
ciais, essa é a intenção da 

Mediação e Arbitragem em fran-
�����+	K
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número de litígios em busca da con-
ciliação, a Escola de Magistratura do 
Rio de Janeiro (Emerj) promoverá 
no próximo dia 14, um debate com 
o especialista David Nigri, sobre os 
mecanismos para uma negociação 
segura, no Fórum Permanente de 
Direito Empresarial do Tribunal de 
Justiça, no Centro do Rio com en-
trada franca.

O evento organizado pelo desem-
bargador Antônio Carlos Esteves 
Torres, será aberto com a palestra 
do presidente do Conselho de Fran-
quias da Associação Comercial do 
Rio, Luiz Felizardo. Em seguida 
serão expostas as soluções adequa-
das para o ajuste das divergências 

contratuais através da mediação e 
a advocacia colaborativa. Durante a 
apresentação, os empresários no se-
tor de franchising também recebe-
rão dicas para documentar a transa-
ção realizada por um intermediador 
imparcial.

“Diante da morosidade da via judi-
cial é a mais rápida alternativa para 
����	
�	�
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ção, as partes instrumentalizam um 
acordo que poderá ser considerado tí-
tulo de executivo extrajudicial e pelas 
peculiaridades, preencher os requisi-
tos legais, sem impedir que a compo-
sição seja levada ao juízo para homo-
logação por sentença, emprestando-
-lhe ainda a força de título executivo 
judicial”, explica o debatedor Nigri.

O advogado David Nigri orienta 
����>�	���	������	��	����	��Z����	��	
mediação, uma via rápida é a arbitra-
gem já que apresenta vantagens da 
celeridade e sigilo. No entanto, vale 
ressaltar que a decisão do árbitro não 
cabe recurso. De acordo com ele, a di-
�	�������	�
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especialista com pleno conhecimen-
to sobre o contrato de franquia para 
�������	��	 
	 *������
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dor das obrigações contratuais e me-
diante a análise profunda das provas 
carreadas aos autos, concluir quem 

de fato deve ser condenado a inde-
nizar a outra parte. “A escolha pela 
arbitragem deve acontecer antes da 
assinatura do contrato de franquia. E 
para afastar eventual questionamen-
to acerca da sua validade, as cláusu-
las compromissórias devem conter 
informações básicas, tais como: o 
número de árbitros, local da arbitra-
gem e lei aplicável, dentre outras, a 

depender do regulamento da câmara 
de arbitragem escolhida”, completa o 
titular do escritório David Nigri Ad-
vogados Associados.

 Segundo a Associação Brasilei-
ra de Franchising, o setor cresceu 
11,9% e faturou R$ 115 bilhões em 
2013, sendo 92,4% de empresas 
brasileiras. Em relação ao número 
de unidades ou pontos de vendas, 
o setor atingiu a marca de 114.409, 

em 2013, que representa um cres-
cimento de 9,4%.  Com esse núme-
ro, o Brasil ocupa a 6a posição no 
ranking por unidades franqueadas, 
atrás dos EUA (1o), China (2o), Co-
réia do Sul (3o), Japão (4o) e Filipi-
nas (5o). O segmento que apresen-
tou melhor resultado em ampliação 
de faturamento foi Esporte, Saúde, 
Beleza e Lazer, com 23,9%. No ano-
passado, o Brasil alcançou o 2° lu-

gar no ranking mundial de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos. O 
estudo também revelou que 73 novas 
marcas ingressaram neste segmento, 
sendo cerca de 5% estrangeiras. O 
Fórum Permanente de Direito Em-
presarial acontecerá às 10h na Esco-
la de Magistratura do Rio de Janeiro 
(Emerj). O endereço é Rua Erasmo 
Braga 115 / 4º andar – 105 (Auditó-
rio Nelson Ribeiro Alves).

Reprodução da internet

No evento da Emerj, um dos temas será a solução de divergências contratuais através de advocacia colaborativa

EVENTO

Franchising: mediação ganha destaque
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 I - O momento de se fazer a opção pela arbitragem deve ser preferencialmente, anterior à assinatura do contrato de franquia pelas 
partes. Para afastar eventual questionamento acerca da sua validade, as cláusulas compromissórias devem conter informações 
básicas, tais como: o número de árbitros, local da arbitragem e lei aplicável, dentre outras, a depender do regulamento da câmara de 
arbitragem escolhida. Recomenda-se mencionar expressamente no contrato que o procedimento de arbitragem deverá ser conduzi-
do em sigilo e que as partes e seus advogados manterão confi dencialidade no que concerne à troca de informações.
 
1 - Um cuidado que se deve tomar com relação às clausulas compromissórias em contratos anexo é fazer com que os franqueados 
aponham suas assinaturas ou rubricas ao lado, demonstradas concordância de opinião. Ainda que se trate de obrigações inerentes 
aos contratos de adesão, conforme dispõe o § 2º do art. 4º da Lei nº 9.3071/96, em nosso entender, os contratos de franquia 
não se confi guram como tal, apesar de alguns juízes insistirem – diga-se, equivocadamente – neste posicionamento. Daí o caráter 
previsto da medida, que visa afastar alegações de invalidade ou ausência de efi cácia da clausula compromissória.
 
2 – Em relação às considerações genéricas, ressalta-se que cada contrato traz uma peculiaridade, por isso, a elaboração da cláusula 
compromissória deve estar em consonância com os termos e objetivos do contrato na qual estará incerta.
 
3 – Atenção há dois tipos de cláusulas compromissórias: a vazia, que não indica nenhuma instituição arbitral e/ou prevê as regras 
de condução da arbitragem, dentre elas, a forma de sua instituição, e a cheia, que indica a instituição ou órgão arbitral que será 
responsável pela administração do procedimento arbitral, prevendo a forma instituição e continuação da arbitragem.
 
4 – Custas: Na Justiça, as Custas Processuais no Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro tem o percentual médio de 2% do valor da 
causa. No procedimento arbitral varia de caso para caso ou de câmara para câmara e na CAEFS os valores iniciais cobrados variam 
de 3.000,00 a 200.000,00 como se verifi ca da tabela anexo.
 
5 – Assuntos mais frequentes: os contratos trazem a peculiaridade de possuírem obrigações recíprocas e continuadas. De um lado, 
o franqueado deve pagar royalties, atingir metas, manter o padrão das unidades e ser bem avaliado pelos consumidores. Do outro, 
o franqueador tem a obrigação de investir em publicidade e produtos, fornecer assistência e modernizar equipamentos. Em alguns 
casos, são analisadas rescisões e até mesmo a troca de bandeira. 
 
6 – É com base nessas características do contrato de franquia que a arbitragem se mostra mais favorável para dirimir uma disputa 
decorrente de tal contrato, do que uma ação perante o Poder Judiciário. Dentre as vantagens de um procedimento arbitral, é possí-
vel destacar:
 
6.1 – Celeridade: enquanto uma decisão fi nal e vinculativa às partes pode demorar até uma década para ser proferida pelo Poder 
Judiciário – levando-se em conta os três graus de jurisdição e a possibilidade de infi ndáveis recursos – uma arbitragem demora, 
em média, 6 a 18 meses para ser concluída. A Lei Brasileira de Arbitragem deixa às partes direta ou indiretamente (por meio de 
referência a um regulamento arbitral) e aos árbitros a faculdade de decidirem sobre o prazo para proferimento da sentença arbitral. 
No silencio, o prazo máximo para o término da arbitragem é de seis meses, nos termos do artigo 23 da Lei 9.307/96. O que se vê, 
na prática, é que normalmente as partes, os árbitros ou o regulamento da câmara arbitral estipulam o termo máximo para a prolação 
do laudo arbitral. De fato, a longa duração de um processo judicial é causa de inúmeros problemas. Sobretudo em contratos de 
franquia, em razão do trato sucessivo que demanda boa relação das partes, a manutenção de um litígio pode inviabilizar a manuten-
ção dessa relação. Além disso, enquanto aguardam a decisão, as partes se vêem privada seus bens e/ou direitos, fato que gera alto 
custo e que pode ser facilmente contornado optando-se por decidir o litígio por arbitragem.
 
6.2 – Especialidade dos árbitros: os árbitros são indicados pelas partes e portanto, podem ser escolhido em virtude de conhecimen-
to técnico relativos à natureza do litígio objeto da arbitragem, tal como experiência em contratos de franquia. Não há sequer a ne-
cessidade de o árbitro ser um advogado. Na prática, a especialização diminui inclusive o risco de erro nas decisões. Estima-se que 
um árbitro com experiência em franquia tenha menor chance de cometer equívocos decorrentes do não conhecimento da matéria.
 
6.3 – Confi dencialidade: o processo judicial é, em regra, público, o que permite que todos que tiverem interesse tomem conhe-
cimento do que está sendo discutido, dos motivos do litígio e dos valores envolvidos. Num procedimento arbitral, por sua vez, as 
partes envolvidas podem optar por sigilo e confi dencialidade, evitando assim que o litígio se torne de conhecimento público.

DICAS NO FRANCHISING: Confi ra algumas 
sentenças 
arbitrais

 I – Sentença arbitral concluiu 
que houve por parte dos solicita-
dos violação à cláusulas de não 
���������������������	�������
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de; houve contratação de equipa-
mento de empresa não homologa-
da; clientes e tratamentos não fo-
ram registrados no sistema; ocor-
reu utilização indevida da marca; 
a cláusula compromissória cheia, 
acordada pelas partes no contrato 
de franquia autoriza a realização 
do procedimento arbitral.

E a parte dispositiva foi a se-
guinte: Assim, julgo procedente a 
solicitação, restando rescindindo, 
por culpa dos solicitados, o con-
trato de franquia. Em consequ-
ência, condeno os solicitados ao 
pagamento de multa por descum-
primento contratual, multa pela 
rescisão motivada a não operar 
nos próximos 05 anos qualquer 
���������������������������������
te, sob pena de pagamento de in-
denização. Conclui-se assim que: 
O material fático foi bem exposto 
pelas partes e examinadas pelo 
arbitro que se lastreou nele e nas 
�
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mar a sua convicção. Cabe obser-
var que regras jurídicas pesaram 
pouco no convencimento do arbi-
tro. Na segunda sentença arbitral 
a franqueada moveu demanda 
contra o franqueado pedindo revi-

são contratual e alegando inadim-
plemento contratual com amparo 
no Art.402 do Código Civil.

 II – A franqueadora apresentou 
a reconvenção com pedido de pa-
gamento de multa pela rescisão. 
Assim, o árbitro julgou como par-
cialmente procedente a solicita-
ção arbitral e parcialmente proce-
dente a reconvenção apresentada 
por esta última, declarando res-
cindido o contrato de franquia por 
culpa da solicitada.

Ficou a solicitada condenada 
então ao pagamento de indeniza-
ção equivalente aos valores des-
pendidos pela solicitante com a 
montagem da loja, excetuando 
aqueles decorrentes da reforma 
do imóvel devidamente atualiza-
do monetariamente a partir da 
propositura deste procedimento, 
já que foi o momento em que se 
tornou exigível; a devolução da 
taxa de franquia no importe de 
R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil 
reais) igualmente atualizados e 
corrigidos; ao pagamento da im-
portância de R$ 85.583,00 (oiten-
ta e cinco mil quinhentos e oitenta 
e três reais), relativos ao prejuízo 
acumulado no período. Ao paga-
mento de indenização no importe 
de R$ 50.000,00 (cinquenta mil 
reais) cláusula 15º do contrato de 
franquia.

f���"#	��	�C<���`K���	�\���EC	�����������
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SAIBA MAIS!

Diante da inefi ciência da mediação, uma via rápida é a 

arbitragem, já que apresenta vantagens da celeridade

Sentença arbitral concluiu que houve por parte 
dos solicitados violação à cláusulas de não 
concorrência e de confi dencialidade

Caso

Solução
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Dyelle Menezes
Da ONG Contas Abertas

Mesmo com candidatos já 
condenados na segunda 
instância, a justiça elei-

toral ainda não julgou algumas can-
didaturas polêmicas. É o caso do 
ex-governador do Distrito Federal, 
José Roberto Arruda, que se não 
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governar a capital do país. Ainda 
assim, o juiz eleitoral Márlon Reis, 
um dos responsáveis pela criação 
da Lei da Ficha Limpa e fundador 
do Movimento de Combate à Cor-
����
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legislação não tem brechas. 

Sem mencionar nenhum caso 
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não há brecha que possa gerar in-
terpretações. “As condições e as 
causas para a inelegibilidade são 
apreciadas no momento de registro 
da candidatura. E esse momento é 
o que a Justiça Eleitoral julga se as 
pessoas preenchem o requisito ou 
não”, explica. 

Só podem ser impugnados pela 
Lei da Ficha Limpa os candidatos 
com condenação transitada em 
julgado por órgão colegiado. Des-
sa forma, a condenação de Arruda, 
por exemplo, em primeira instân-
cia, não o impediu de requerer a 
candidatura ao governo do DF. No 
entanto, o ex-governador foi con-
denado em segunda instância por 
improbidade administrativa dias 
depois de requerer o registro de sua 
candidatura na Justiça Eleitoral. 

REQUISITOS
Para Reis, qualquer fato que 

aconteça até que haja o julgamento 
do registro deve ser levado em con-
ta pelos tribunais eleitorais. Assim, 
o marco não é a data do pedido de 
registro, e, sim, o próprio registro 
da candidatura, que é um ato da 
Justiça Eleitoral. “O candidato re-
quer, mas quem registra é a Justiça 
Eleitoral. E para registrar, há que 
��	*���	��	�
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se o candidato preenche os requisi-
tos. Então não há brecha nenhuma 
na legislação”, aponta. 

De acordo com o juiz, a Lei da 
Ficha Limpa impede que haja o 
deferimento do registro da candi-
datura, ou seja, que o registro seja 
concedido. “O candidato que tem o 
nome autorizado em convenção do 
partido é autorizado a requerer o 
registro da candidatura e não a re-
gistrar”, explica Reis. 

ELEIÇÕES 2014
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Reprodução da Internet

CANDIDATURAS CONTESTADAS PELA LEI DA FICHA LIMPA

Entre os candidatos as elei-
ções de 2014, alguns nomes ain-
da estão na lista de avaliação do 
Tribunal Eleitoral. Candidato 
ao Senado, o vereador do Rio 
de Janeiro César Maia (DEM) 
foi condenado por improbidade 
administrativa. Segundo a Jus-
������ �� ��������� 	���������� ����
dinheiro público, a construção 
de uma igreja em 2005, quan-
do ainda era prefeito. A con-
denação inclui a suspensão de 
seus direitos políticos por cinco 
anos. César Maia, porém, insis-
te na candidatura e promete re-
correr da decisão. 

Também candidato ao gover-

no do Distrito Federal, José 
Roberto Arruda (PR) foi con-
denado em segunda instância 
pelo envolvimento no chamado 
mensalão do DEM. Arruda teve 
seus direitos políticos cassados 
por oito anos, mas tenta manter 
o seu nome no pleito deste ano 
sob o argumento de ter apresen-
tado o registro da candidatura 
antes da condenação. 

Outro candidato ao pleito des-
te ano é o deputado federal por 
São Paulo, Paulo Maluf (PP), 
condenado pelo Tribunal de 
Justiça de São Paulo por ter des-
viado recursos da construção 
de obras públicas quando era 

prefeito. O candidato perdeu 
seus direitos políticos por cinco 
anos, mas recorre da decisão e 
tenta uma vaga no Legislativo. 

Além deles, Cássio Cunha 
Lima (PSDB), condenado por 
abuso de poder político e eco-
nômico durante campanha à 
reeleição; Marcelo Miranda 
(PMDB), cassado em 2009 por 
abuso de poder; Moreira Men-
des (PSD), acusado de improbi-
dade administrativa; Jaqueline 
Roriz (PMN), também conde-
nada por impobridade admi-
nistrativa, continuam tentan-
do concorrer a cargos políticos 
este ano.

‘Não há brechas na Ficha Limpa’, diz juiz
f,
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Na semana passada, o Ministério 
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mou o pedido para barrar a candi-
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nais encaminhadas ao Tribunal Re-
gional Eleitoral do DF (TRE-DF), 
o MP rebateu os argumentos da 
defesa do ex-governador de que ele 
não poderia ser retirado da disputa 

com base na Lei da Ficha Limpa. A 
expectativa é que o tribunal julgue 
na próxima semana o registro de 
Arruda. 

Entre outros pontos, o MP Eleito-
ral pondera exatamente que o mo-
mento da formalização do registro 
da candidatura ocorre apenas após 
o julgamento pela Justiça Eleitoral. 

Não seria o momento do registro 
��	 ����������	 
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Ao contrário da defesa de Arruda, 
o procurador disse não ter encon-
trado no entendimento do TSE “ne-
nhum precedente análogo ao caso 
em exame”. 

Em debate com os candidatos ao 
governo do Distrito Federal, Arru-

��	 ��	�
�	 ���	 ���	 ��	 ]��#��
	
pelas urnas e atacou a lei. “Sou do 
tempo em que se ganhava no voto, 
sem leizinhas feitas pra pegar esse 
ou aquele”, disse. Em caráter limi-
nar, no início de julho, o presidente 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Joaquim Barbosa, acolheu pedido 
do Ministério Público e autorizou o 
Tribunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e Territórios (TJDFT) a dar 
continuidade ao julgamento que, 
em primeira instância, condenou 
Arruda por improbidade adminis-
trativa. O processo em questão diz 
respeito ao suposto envolvimento 
do ex-governador no esquema do 
mensalão do DEM. Pela decisão de 
dezembro de 2013, ele teria de de-
volver R$ 1,1 milhão aos cofres pú-
blicos e corria o risco de não poder 
se candidatar em outubro. Após a 
primeira derrota judicial, a defesa 
de Arruda recorreu ao conselho 
superior do tribunal do DF, para 
manter viva a possibilidade da can-
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passado, às vésperas da data do jul-
gamento em segunda instância, o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
suspendeu a sessão, acatando ar-
gumento dos advogados de Arruda, 
que questionaram a suspeição de 
um magistrado do TJ para condu-
zir o caso.

HISTÓRICO
No início de julho, o ex-governa-

dor José Roberto Arruda foi con-
denado em 2ª instância por ato de 
improbidade administrativa. Arru-
da foi acusado de envolvimento em 
um esquema de compra de apoio 
político, batizado de mensalão do 
DEM.  O esquema do mensalão 
do DEM de Brasília foi descoberto 
depois que a Polícia Federal de-
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operação Caixa de Pandora, para 
investigar o envolvimento de depu-
tados distritais, integrantes do go-
verno do Distrito Federal, além do 
então governador José Roberto Ar-
ruda e de seu vice, Paulo Octávio. 

Arruda, que sempre negou envol-
vimento com o suposto esquema 
de propina, chegou a ser preso. Ele 
teve de deixar o DEM para não ser 
expulso e foi cassado pela Justiça 
Eleitoral. O julgamento de Arruda 
deveria ter ocorrido antes do pe-
dido de registro, mas a defesa do 
ex-governador recorreu ao STJ e 
conseguiu adiá-lo. Esse só ocorreu 
devido a uma decisão de Joaquim 
Barbosa, que liberou o julgamento 
pelo Tribunal de Justiça. 

Da ONG Contas Abertas

Com expectativa de receber 
R$ 432 milhões em doações para 
as campanhas eleitorais, os cinco 
candidatos a governo com previsões 
de gastos mais altos receberam, em 
um mês, apenas R$ 16,3 milhões. 
Quando segregados candidatos com 
respectivas arrecadações, é possível 
*���	��	 �	 ����������	 ��	 �������
	
de recursos para as campanhas. 
Nota-se que, mesmo entre os candi-
datos que acreditaram receber alta 
quantia para o desenvolvimento de 
suas campanhas, as doações variam 
e, aparentemente, seguem a mesma 
ordem das pesquisas eleitorais. 

O candidato ao governo de São 
Paulo Geraldo Alckmin (PSDB), por 
exemplo, previu a terceira campa-
nha mais cara para governador de 
todos os estados do Brasil, com li-
mite de gasto de R$ 90 milhões. Ele 
lidera as pesquisas eleitorais e tam-
bém as arrecadações, com R$ 5,7 
milhões já captados. O montante foi 
constituído por 18 doações, sendo 
quatro delas de 900 mil reais. Todas 
ocultas. 

Enquanto isso, Padilha (PT), 
que pelas pesquisas de opinião re-
centes é o mais distante de conse-
guir ocupar o Palácio dos Bandei-
rantes, previu uma campanha de 
R$ 92 milhões, mas só arrecadou, 
por enquanto, R$ 188,2 mil. A do-
ação mais alta é de R$ 89,2 mil de 
uma receita que permanece oculta, 
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nário, apenas advinda do Comitê 
Financeiro do partido. E a segunda 
em destaque é de R$ 50 mil, forne-
cida pela Seara Alimentos LTDA. 

“A eleição é um negócio e sendo 
um negócio, é de risco. Se você apli-
car muito dinheiro em um candida-
to que não vai ganhar, certamente, 
você perdeu. Mas se o candidato 

ganhar, você ganha muito, a segu-
rança dos contratos do estado, do 
munícipio”, explicou o professor de 
>����	�	�	�
�
�	�	��	��������	�
���
to Romano. 

O candidato com previsão de 
campanha mais alta, R$ 95 mi-
lhões, também concorre ao governo 
do estado de São Paulo, Paulo Skaf 
(PMDB). Até agora, o empresário 
��#��
�	 ������	 ��#���	����*�	 ��	
R$ 4,3 milhões. Desse valor, R$ 3 
milhões foram doados por apenas 
duas empresas, metade pela Cosan 
�����	������	 �	 1�������������	 �X	
e a outra parcela pela Construtora 
OAS SA. 

O Rio de Janeiro hospeda, entre 
os candidatos que acreditam que te-

rão as mais caras campanhas, o que 
mais recebeu doações até o momen-
to. Luís Fernando Pezão (PMDB), 
com limite de gasto de R$ 85 mi-
lhões, já recebeu R$ 5,8 milhões. 
Desse montante, R$ 3,2 milhões e 
��	 |	 ���[{��	 ��	 �
��	#���	 �
�
	
as doações mais altas. No entanto, 
ainda estão ocultas. Na capital do 
País, Agnelo (PT) tem perspectiva 
de ganho de R$ 70 milhões. Mas, 
distante da liderança nas pesquisas 
eleitorais, até então, apenas recebeu 
R$ 285 mil, de uma única doadora, 
a A.C.D.A.

 “A disparidade na arrecadação 
de doações pelos candidatos corres-
ponde à disparidade da vida econô-
mica e social,” aponta Romano. 

Candidatos com campanhas mais caras já receberam R$ 16,3 milhões 
Entre os candidatos ao governo de São Paulo, Geraldo Alckmin é o que tem maior arrecadação

A primeira parcial da pres-
tação de contas de verbas ar-
recadas para campanha dos 
candidatos ainda indica falta 
de transparência nas doações. 
O eleitor continua na ignorân-
cia daqueles que doam para 
seus possíveis candidatos. O 
	��� ���� ��������� ��������
ocultas, que estava prometido 
para as eleições deste ano, não 
foi cumprido. 

No início do ano, a resolução 
23.406/2014 foi publicada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), e tornou obrigatório aos 
candidatos declarar os doado-
res de toda a verba originária 
arrecadada para campanha elei-
����
�� �� !��� �����	���� !��� ����
mo se a verba fosse doada para o 
comitê eleitoral do candidato de 
preferência, a prestação de con-
ta deveria esclarecer esse repas-
se: o montante é advindo do co-
mitê que recebeu de tal empresa 
ou de tal pessoa (doador origi-
nário). Entretanto, os doadores 
originários continuam, em sua 
extensa maioria, em sigilo.  

DOAÇÕES PARA 
CANDIDATOS 
PERMANECEM ANÔNIMAS 

R$ 5,7 milhões R$ 188,2 mil R$ 4,3 milhões 
Recursos captados para a 
campanha ao governo de SP 
de Geraldo Alckmin (PSDB)

Recursos captados para a 
campanha ao governo de SP 
de Alexandre Padilha (PT)

Recursos captados para a 
campanha ao governo de SP 
de Paulo Skaf (PMDB)

NÚMEROS
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Entre os dias 18 e 20 
de agosto acontece 
o 2º Congresso In-

ternacional do Centro Cel-
so Furtado, cujo tema será 
“Um novo desenvolvimento 
para uma nova democracia”. 
O colombiano José Antonio 
Ocampo, da Universidade 
de Columbia (EUA), e o in-
diano Deepak Nayyar, da Ja-
waharlal Nehru University, 
serão dois dos conferencis-
tas estrangeiros que, junto 
com brasileiros como Bres-
ser Pereira, Maria da Con-
ceição Tavares, Carlos Les-
sa, Saturnino Braga, Marcio 
Pochmann, Enio Candotti e 
����
�	K��
�	����	����	��	
cem participantes, compo-
rão as 22 mesas de debates 
no Centro de Estudos do 
BNDES, no Rio.

José Antonio Ocampo fará 
a conferência de abertura do 
evento, na qual abordará o 
tema principal do Congres-
so. Nayyar será o conferen-
cista do dia de encerramento 
(20) e analisará a conjuntura 
econômica mundial.

Serão abordados ainda 
temas como a desindustria-
lização na América Latina; 

os 12 anos do governo PT; 
para onde vão os Brics, di-
lemas do desenvolvimento e 
da democracia no Brasil do 
século XXI; e homenagens 
aos centenários de Ignácio 
Rangel e Rômulo Almeida, 
ambos assessores do presi-
dente Getúlio Vargas em seu 

segundo mandato, que são 
personagens do livro “Os Bo-
êmios Cívicos – a assessoria 
econômico-política de Var-
gas (1951-1954)”, da coleção 

Pensamento Crítico, editado 
pelo Centro Celso Furtado 
sob coordenação de Marcos 
Costa Lima. Uma das mesas 
do Congresso será dedica-
da aos dez anos de morte de 
Celso Furtado.

�
	 �	���	 �
	 ��#���
	 ���	
(19) do Congresso, várias 
obras serão lançadas num 
evento simultâneo na livra-
ria Cultura do Centro do 
Rio, entre elas o livro “Catch 
up”, de Deepak Nayyar, que 
será publicado pela Contra-
ponto, em parceria com o 
Centro Celso Furtado e in-
tegrará a Coleção Economia 
Política e Desenvolvimento. 
Dois livros sobre Celso Fur-
���
�	 ����	 X��
��
#^�	�
ca” e “Anos de Formação”, 
“ambos organizados por 
Rosa Freire d’Aguiar Furta-
do”, presidente do Conselho 
Deliberativo do Centro. A 
13ª edição da revista cientí-
�	��	 �
	 K���
	 K����
�	 �
	
Desenvolvimento; “Vargas: 
o Capitalismo em Constru-
ção”, organizado por Pedro 
Dutra Fonseca; “Governos 
estaduais no federalismo 
brasileiro: capacidades e li-
mitações governamentais 

em debate”,  coordenado por 
Aristides Monteiro Neto.

O encerramento do Con-
gresso terá a projeção do 
�	���	 ���	 �
�[
	 ������
��	
de José Mariani, que conta a 
história do desenvolvimento 
brasileiro dos anos 1930 aos 
dias atuais, com depoimen-

tos de Maria da Conceição 
Tavares, Carlos Lessa, Celso 
Amorim, Francisco de Oli-
veira, Lena Lavinas, Luiz 
Gonzaga Belluzzo e Ricardo 
Bielschowsky, entre outros.

CONGRESSO INTERNACIONAL

Um novo desenvolvimento 
para uma nova democracia

�	�������	����=�	�����������	�#��kC������	����j���#��������F	#	������<	���
#	����	���U���������_A�<��#	<���]�	��	��#����#����	���]����W����	����	���

"	���	�������������%&	��	������	�����	�����������'�������'�����(	�	����������������������)��'���	�"		��*�+�..��

Reprodução da Internet

DE HONRA
CONVIDADO
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F	���#���##�]�����C�\�������<	��������#	��`K�h�
��	��C������\�������������EC	�<	��	���w�<	�	��X�
+��#����	��	���	<���C��#����#�EC����	A��	�	#�
�����	��	���<C�����]��	�	�#����]��	�	#C���]��	�
	�C���]��	�����CU���#C%#;����#�^���#����#��	#�
��#����#������#]����'�#]����	#��#�	�	�#���#�EC	�
�EC	�	#�EC������U	��<���\������	�C<��#���	���	�
%��#��	����<�������������'�����	�

$���������EC	�	����]�<��B���'���;�����
�#���q<������<��C�C�C<���CEC��B����	���
<	��#]�C<�����#	��`K��	C���	��������
��	��]�
#	'C��<	�	]�	<%����	C��K���#�	�B����#��
��EC	�	�<�<	���<�'���]�\�U	<����	]���<�
	���<	�'����	U��	#	���]��#�I��B���]���#��]�
���`���	#]���%��]�+����]�+���	�]�	��	�	��#��	�
outros apaixonados e outras apaixonadas das 
�	��#���<��#�EC��#�	���<��#�EC��#����^C�
#	��	������

����#����������#�C���	]���<	<_����	���		����
'����K����K��	���<	�%���B�����

UMA NOVA CONSTELAÇÃO 
NO CÉU DO BRASIL    

* Engenheiro, professor e escritor  (autor de oito livros publicados sobre ética

Pensei, então, em dar um 

nome àquela constelação. 

Não o meu, é claro. Aquela 

beleza que eu divisara 

naquele céu tão pessoal fora 

uma criação de Deus

Desindustrialização 
na América Latina; 
os 12 anos do 
governo PT; para 
onde vão os Brics

Assuntos

Edson Monteiro *

Encerramento do 
Congresso terá a 
projeção do fi lme 
“Um sonho intenso”, 
de José Mariani

Agenda

X� <����� ���'��<	�����
�	��	��	@�#����<C����	#��
��<� ��'�#� �%	��#� �����
o programa de trainee. 
���	�#� ��<� �^� ���#� �	�
\��<���#� �C� EC	� 	�B�<�
��	��#K�� �	� �����C#K�� ���
\��C����	��^���\������	#	�
�������	<�#	���#��	�	�����
$<%	��� X� #������� �������� ^�
�	�W���������$#���#���`c	#�
���	<�#	��\	��#����#�	����
empresa. 

$#� ��'�#� �%	��#� #K��
nas áreas de administra-
`K���	�	<��	#�#]���<���#"
��`K����%����]��'����<��]�
�����#	��	�#�#	<�#]�%����"
'��]�%��ECj<���]� �%��	���"
��'��]� ��*����#� ����%	�#]�
��*����#� ��� ��<�C�`K�]�
��*����� ��#� ���<	��#]� ��"
<^����� 	A	����]� ��<C��"
��`K�� #������ NB�%����`K��
	<� <��H	��']� @������#<�]�
�C%�������	�	������'����]�
�	��`c	#���%����#]���<C��"
��`K�� <	������_'���]� ��"
<C����`K�� 	� <C��<	��#]�
�����'����� 	� <��H	��'O]�
������������� 	� \����`�#]�

�	#�'�]����	��]����	�����	�"
��������]�	����<��]�	�'	"
�B����� N���#O]� 	#�j#���]�
\��<����]� \j#���]� �#�����"
'��]� ECj<���]� <�	<����]�
����	##�<	��� �	� ����#]�
�	��`c	#� ��	���������#� 	�
#�#	<�#������\��<�`K��

��� ���<	���� \�#	� ���
����	##�]� �#� ��������#�
\��K�� �����#� �����	� �	� ��"
'�*#� 	� ������j���� �_'�����$�

#	'C����	����^����	#	�"
�����<	��� �	� C<� ���@	��
	� �� ���	#	��`K�� ���C���
�	�	�� XC��� ���	� ��� #	�	"
`K�� ����� ��<� �� �	#	�"
�����<	����	�C<���#	�	<�
	EC��	]� ��^<� �	� 	��	��#"
�#���<����	��	#�	���<���
��	#��	�	����$<%	���

Depois de uma semana 
�	� ��	'��`K�� ��� 	<��	"
#�]� �#� ��������#� ���##�"

\�����#� �K�� ���������� ���
���'��<��EC	�	<��C��`K��
�	��	U�<	#	#��X#�����		#�
��##�<������������	#���#�
C�����	#� \�%��#� ���$<%	��
	� ���B	�	<� �#� ����	##�#�
�	�����C`K��	���#��%C�`K�]�
��^<����\C������<	������
��<	���������	<��	#���X#�
@��	�#� �	�	%	<� �<%^<�
o treinamento em áreas 
	#�	�j\���#]� ����C����� C<�
�	�j�������	A	�������	##��
	���]� ����� ����		� �����
��<����������	�C<�'	�	�	�
������B�]�EC	�\���������<"
���B�<	��� 	� ����B��'�
��#��������	#��	���U���#��

F	����������<���#�	����
	<��	#�]� y��_#� �� �C<���"
mento das etapas de trei-
��<	��]� �� ����		� ^� ��"
#��������� ��� ��	�� \�<]� 	<�
EC	� ��C����� ��� <j��<�� ��
���'�� �	� ���	���`�]� EC	�
#	��� �	\������ �	� �������
��<���	#�CC������Z����"
�	�	�#	C��	#	<�	�B�{��

$#���#���`c	#����	<�#	��
\	��#��^�������Q��	�#		<"
%����	���#�	����$<%	���

Maior cervejaria do mundo: inscrições até 7 de setembro

OPORTUNIDADES
CARREIRA

Christiane Sales

Após o cumprimento das etapas, o 
Trainee é posicionado na área fi m, em 
que ocupará no mínimo o cargo de 
Liderança, de acordo com a estrutura 
da Unidade e seu desempenho

Perspectiva 
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X#� <C���j���#� %��#��	���#� '�#�<� ������
�	U	#� <	��#� 	<� '	#K�� �	� �	#j�C�#�
#_����#� C�%���#� NW,ZO� ��� EC	� ��
<^���� ��#� �����	#� ��	���������#�� $�
���#��`K�]� ���C�'���� ��� ���<�� 	�`�"
\	����N�O]�^�����	#EC�#��f�*#�$��#�$�_#�
�� W	'C��<	��`K�� ��� ���j���� ���������
�	� W	#j�C�#� ,_����#� N��W,Oh� ,	C#�
���'���#� 	� ,C�	��`K�]� 	���<	������
�	��� ,�������� ��#� 
<��	#�#� �	�
��<�	U��Z�%�������
#�����	�,K����C���
N,	�C�O� 	� �	���$##����`K�� +��#��	���� �	�
W	#j�C�#� ,_����#� 	� ��<�	U�� ��%�����
N$+��O�� X� �	����<	��� \��� \	��� �	���
����	��	�B�C#	����	�#�N���O�

F	����������<����	#EC�#�]���<^�����	�

'�#�#����'	#K���	��	#j�C�#���#������	#�
��	���������#��C<	��C��	�W���V�]�	<�
����]� ����� W�� ���� 	<� ������ ��� ��#�
�����	#� %��#��	���#]� �� <^���� �C<	��C�
�	�W����]���N����O������W�����N����O��$�
<^������#��C#�#���#������	#�%��#��	���#�
^��������	U	#�<	����EC�������<�������
w� <^���� ��#� �C#�#� ��#� �����	#�
��	���������#��$���<����`K��C#�C���<��
���;<	����	�	EC����	���[����	�+�'�I��]�
	� ���#��	��C� EC	� �����	#� �	� <	#<��
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CIENTISTAS BRITÂNICOS 
ELABORAM A FÓRMULA DA 

FELICIDADE

CIDADES BRASILEIRAS GASTAM 
5 VEZES MENOS EM GESTÃO DE 
RESÍDUOS QUE ESTRANGEIRAS

BOLSA VERDE – Mais uma alternativa 
assistencialista? 
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Olhares e expectativas diferentes 
voltados para os Jogos do Rio em 2016

A expectativa sobre o desempenho 
da delegação brasileira divulgada na 
semana passada pelo Comitê Olím-
pico Brasileiro (COB) para os Jogos 
do Rio de Janeiro, daqui a dois anos, 
é pra lá de otimista. O COB está con-
victo que o Brasil fechará sua partici-
pação entre os dez primeiros na lista 
do total de medalhas. É necessário, 
no entanto, que o torcedor brasilei-
��� ������	� 
��� ��� ���� �������	� ���
car entre os dez melhores países no 
ranking de medalha adotado pelo 
Comitê Olímpico Internacional (COI). 

À primeira vista, a diferença entre 
uma coisa e outra parece complicada, 
mas não é. Ela é facilmente explicada. 
A contagem de medalhas adotada 
pelo COB é diferente da do COI. Para 
o COB, o que interessa é a quantida-
de de medalhas conquistadas pelos 
atletas brasileiros, seja ela ouro, prata 
ou bronze. Sendo assim, todas têm 
pesos equivalentes. Já o COI, quem 
��
��������������������	���������	��
����	������
�	���������	��������	�
lhas -a de ouro tem mais peso do que 
a soma entre as de prata e bronze. Ou 
seja, se um país conquistar uma me-
dalha de ouro em toda competição 
�������	����	�����������������
�������
quistarem diversas de prata ou bron-
ze, mas sem um único ouro. 

RESPEITO AO LEMA 
A contagem do COB é muito critica-

da por não ser a que de fato entra para 
os anais da história dos Jogos Olímpi-
cos, mas eu a defendo. E a defendo 
pelo simples fato dela seguir o lema 
olímpico criado pelo Barão de Couber-
tin (“Pai” dos Jogos Olímpicos da Era 
Moderna): “O importante não é vencer, 
mas competir. E com dignidade.”

Você, leitor, tem todo o direito de 
achar que estou tendo uma recaída 
aos ideais do “politicamente correto” 
tantas vezes criticado por mim neste 
��	�����	��������������	���������
sos quadros de medalhas da história 
dos jogos em sites, que talvez você 
passe a concordar comigo. Até o 
argumento utilizado pelo COI para 
��	�������� �� �	�!���� ���	�� �� �"�����
#��� $������	� �� ��������� ��� 	�	��	����
como uma valorização ao ouro, ao 
campeão, ao melhor. E a prata? E o 
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Diretor de esportes do COB

Bronze? E a quantidade de pó-
dio que cada país consegue al-
cançar? Muitas vezes, a diferen-
ça entre o campeão e o vice – e 
até o terceiro - é mínima. Por isso 
acredito que cada medalha de-
veria ter o mesmo peso, a mesma 
valorização. Óbvio que todos trei-
nam anos para ser o melhor, não 
só no esporte, mas na vida, mas 
chegar ao pódio é uma conquista 
que não deve ser desprezada. Se 
é pra ser assim, a existência dele 
������$������	��

LIÇÃO NÃO APRENDIDA
Se concordo com o critério 

adotado pelo COB em relação a 
contagem de medalhas, discordo 
na pressão que ele está impon-
do em algumas modalidades, 
onde praticamente só aceita o 
�%��������� �����	������	���#	�
é “obrigação”, que o COB chama 
de “vitais”, em chegar entre os 
melhores deve ser bem dosada. 
Como vimos recentemente, não 
funcionou com a Seleção Brasi-
����	��	����	����������&���	���
em quatro). E o COB não apren-
deu a lição. O fato do futebol es-

tar incluso entre as modalidades 
com a obrigação de conquistar o 
pódio é ainda mais preocupante. 
O ouro olímpico é o único título 
que falta ao futebol brasileiro. Ali-
ás, ao contrário do que acontece 
na Copa do Mundo, o Brasil não 
����������
����	���	����	����
para diversas Olimpíadas. Não é 
difícil imaginar que a pressão so-
bre os jovens atletas (apenas três 
podem ter idade superior a 23 
anos) sob o comando do técnico 
Gallo será muito maior do que os 

rodados jogadores de Felipão. É 
melhor nem imaginar a choradei-
ra na hora da execução do hino.

OUTRAS VÍTIMAS DA COBRANÇA
Além do futebol, o COB vai co-

brar a medalhas do vôlei, vôlei de 
praia, natação, judô e vela, pelo 
histórico que estas modalidades 
têm, é provável que consigam. 
Mas vai depender de como estes 
atletas saberão conviver com a 
pressão de disputar a competi-
ção em casa. 

Outros esportes estão enqua-
drados em mais três categorias: 
a potencial, a contribuinte e a le-
gado. Entre as potências estão o 
boxe e a ginástica, por exemplo. 
Com toda sinceridade, vou torcer 
muito por qualquer atleta brasi-
leiro, mas acredito que as chan-
ces são poucas. Já as modalida-
des “enquadradas” na categoria 
contribuinte, somente um mila-
gre, ou uma jornada excepcional 
fará com que a medalha se con-
cretize. As do legado, nem pre-
cisa explicar, o nome já diz tudo. 
Fica pra depois. 
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Reprodução da Internet

“  Medalhas foram 
conquistadas 
pela delegação 
brasileira 
nos Jogos 
de Londres, 
em 2012, que
valeram a 
22ª colocação 
do COI
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É melhor nem  
imaginar a 
choradeira na hora 
da execução do hino

BOLA DENTRO

BOLA FORA

Para a “enquadrada” que o 
Barcelona deu em Neymar. Os 
jogadores brasileiros precisam 
aprender a se comportar de for-
ma adequada, condizente com 
os altos salários que recebem 
e infl uência que exercem sobre 
os jovens. Atletas como Neymar 
são um patrimônio do clube.

Para a situação de Valdivia no 
Palmeiras. O jogador se des-
pediu do clube após a Copa 
do Mundo, usando palavras 
irônicas, passou um mês fora, 
não fechou o contrato com o Al 
Fujairah e agora volta ao clube 
com o mesmo discurso de que 
“o Verdão é sua casa”.


